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Resumo: O Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE) é uma avaliação que 

ocorre anualmente e é organizada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), em conjunto com o Ministério da Educação (MEC). 

Esse exame avalia o desempenho dos acadêmicos brasileiros concluintes dos cursos de ensino 

superior, por meio de uma avaliação que abrange questões de Formação Geral e do 

Componente Específico. Diante da lacuna de estudos prévios que investiguem esse exame, 

este artigo reporta resultados de uma pesquisa que objetivou analisar a estrutura e os tipos de 

questões que compõem o exame do curso de Letras-Inglês, tendo como embasamento teórico-

metodológico a Análise Crítica de Gênero (MOTTA-ROTH, 2008; SWALES, 1990) do 

ENADE de Inglês.  
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crítica de gênero.   

 

 

ENADE: A CRITICAL GENRE ANALYSIS OF THE MAJOR IN ENGLISH EXAM 

 

Abstract: The National Student Performance Exam (ENADE) is a yearly assessment 

organized by Anísio Teixeira National Institute for Educational Research and Studies (INEP), 

together with MEC. This exam evaluates the performance of Brazilian academics graduating 

from higher education courses, through an assessment that covers both General Formation 

questions and Specific Component questions. Faced with the lack of previous studies that 
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investigate this exam, this paper reports the results of a research that aimed to analyze the 

structure and types of questions that make up the exam of the major in English Language, 

having as theoretical and methodological basis the Critical Genre Analysis (MOTTA-ROTH, 

2008; SWALES, 1990) of the major in English Language exam. 

 

Keywords: ENADE. English-language major. Question’s structure. Kinds of questions. 

Critical genre analysis. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, o desempenho dos estudantes brasileiros concluintes dos cursos superiores 

é avaliado anualmente por meio da aplicação do Exame Nacional de Desempenho dos 

Estudantes (ENADE), que é administrada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), em conjunto com o Ministério da Educação (MEC). 

Segundo informações disponíveis no site oficial do INEP, essa avaliação ocorre por meio de 

um teste, que é um instrumento que abrange tanto uma parte com questões de conhecimento 

geral, a qual é em comum para todos os cursos participantes da edição do ENADE, bem como 

questões de conhecimento específico de cada curso participante.  

O ENADE começou a ser aplicado no ano de 2004, haja vista que esse exame 

substituiu o Exame Nacional de Cursos (o chamado Provão), em 2003. Esse teste tinha como 

objetivo categorizar as faculdades e universidades brasileiras com as melhores avaliações 

(nota A), com base nos resultados dos testes realizados pelos acadêmicos de cada instituição. 

Essa avaliação baseou-se no desempenho dos alunos, em geral, em relação aos conhecimentos 

e às habilidades adquiridos durante a graduação. Se os alunos obtivessem resultados 

insatisfatórios no teste, isso poderia diminuir o conceito do curso ou até mesmo ele ser 

encerrado. Ademais, cabe enfatizar que, caso o aluno concluinte não realizasse o Provão, este 

não poderia obter o diploma do seu curso, isto é, tratava-se de uma avaliação de cunho 

obrigatório para o estudante. 

No que se refere ao formato de avaliação acerca do desempenho dos examinandos que 

realizam o ENADE, conforme pontuado no site oficial do INEP, há uma variação de notas de 

1 a 5, que são baseadas nos seguintes critérios: 1 a 2 insatisfatório; 3 satisfatório; e 4 e 5 

superior, sendo 5 a classificação que supera as expectativas em termos de qualidade de 

ensino. Diante disso, as notas fornecidas pelo ENADE determinam o conceito por meio de 

dados quantitativos, no que diz respeito à qualidade específica de cada curso presente nas 
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instituições.  

Há alguns estudos acerca do ENADE, bem como uma análise comparativa do Provão 

com o ENADE, como o estudo de Verhine, Dantas e Soares (2006), que investiga esses testes 

em relação aos seus aspectos técnicos e administrativos como um todo. Há também estudos 

sobre a variação linguística nas questões das 11 edições dos cursos de Letras (Bacharelado e 

Licenciatura em Espanhol, Inglês e Português) (VIEIRA; LÉ; ARAUJO, 2020), e pelo menos 

uma análise do desempenho dos alunos dos cursos de Letras (Bacharelado e Licenciatura em 

Espanhol, Inglês e Português) por meio das notas obtidas no exame (DESENZI, 2019). 

Também é importante mencionar que foi identificada uma análise comparativa da legislação e 

dos exames em termos de composição e relatórios entre Provão e ENADE 

(SCHLICKMANN; ROCZANSKI; AZEVEDO, 2006). Desse modo, não foram identificados 

estudos prévios acerca do ENADE do curso de Inglês e sua estrutura. Assim, esta pesquisa 

tem como objetivo realizar uma Análise Crítica de Gênero (MOTTA-ROTH, 2008; 

SWALES, 1990) do ENADE de Inglês. Neste estudo, exploramos não apenas sua estrutura, 

mas também os tipos de questões presentes no exame. 

 

1 PRESSUPOSTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 

 

Com o objetivo de analisar o teste do ENADE do Curso de Letras-Inglês como 

exemplar de gênero em termos de macroestrutura, isto é, analisá-lo com o intuito de 

identificarmos movimentos retóricos, adotamos como referencial teórico-metodológico a 

Análise Crítica de Gênero (ACG). Gêneros são entendidos, neste estudo, como “atividades 

culturalmente pertinentes, mediadas pela linguagem num dado contexto de situação” 

(MOTTA-TOTH, 2005, p. 181). Segundo Motta-Roth e Heberle (2015, p. 2), gênero é “o uso 

da linguagem constitutivo e constituído por atividades sociais, como um evento comunicativo 

relativamente estável, associado a propósitos específicos em contextos socioculturais 

específicos”. Quando se trata do conceito de gênero, é importante relacioná-lo à ACG, pois, 

como menciona Motta-Roth e Heberle (2015, p. 5), “a ACG concentra-se na descrição, 

interpretação e explicação de textos em seus contextos, do ponto de vista discursivo social”. 

A ACG integra considerações teóricas e metodológicas da Sociorretórica, Linguística 

Sistêmico Funcional (LSF) e Análise Crítica do Discurso (ACD) (MOTTA-ROTH, 

HEBERLE; 2015, p. 5), portanto, nesta pesquisa, para a análise do exame ENADE de inglês 
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como gênero, nos inspiramos na análise de movimentos e passos retóricos proposta por 

Swales (1990b).  Movimentos retóricos são definidos por Swales (2004, p. 228) como 

“unidades retóricas que executam funções comunicativas coerentes em discursos escritos ou 

orais”. 

Neste trabalho, os princípios teórico-metodológicos da ACG servem de suporte para a 

análise de um gênero específico, nesse caso, um teste (ENADE-Inglês). O enfoque é a análise 

da macroestrutura do ENADE-Inglês como um todo e também das questões (itens) que 

compõem esse teste.  

Quando se tratam de procedimentos que avaliam, como no processo de aplicação do 

ENADE-Inglês, “teste” e “avaliação” são os termos mais utilizados em Língua Portuguesa e 

amplamente entendidos como sinônimos um do outro, inclusive no contexto escolar. No 

entanto, como aponta Marchezan (2015), “testes” são todos aqueles instrumentos utilizados 

com o único propósito de selecionar e/ou classificar candidatos ou examinandos em processos 

seletivos, visto que os candidatos não terão acesso a feedbacks detalhados e isolados 

relacionados ao seu desempenho específico no processo. 

Por outro lado, conforme Marchezan (2015), as “avaliações” não se destinam apenas a 

mensurar conhecimentos e/ou competências específicas, mas também a avaliar os processos 

de aprendizagem dos alunos e a fornecer o feedback adequado individualmente. Portanto, 

enquanto os “testes” visam a mensurar o conhecimento final dos alunos por meio de 

processos seletivos, as “avaliações” estão vinculadas ao processo de ensino e aprendizagem 

de cada aluno, geralmente em um contexto de ensino. 

Da mesma forma, segundo Wiggings (1993), há uma distância entre o examinador e o 

examinando, considerando que nenhum deles pode interferir ou questionar esses processos 

que fazem parte de um processo de testagem. Esse processo é diferente do processo que 

ocorre em um contexto escolar e/ou acadêmico, em que a troca de opiniões sobre as questões 

apresentadas em uma avaliação faz parte do processo de ensino e aprendizagem. 

Em síntese, o ENADE é um processo que os graduandos devem realizar para obter o 

diploma de graduação e também projetar a nova classificação de notas do curso, com base na 

média das notas dos candidatos. Dessa forma, o ENADE é um teste, visto que os 

examinandos estarão respondendo questões relacionadas a determinados tópicos/assuntos que 

eles (deveriam) aprender durante a graduação, como forma de mensurar o produto final da 

aprendizagem, proporcionando feedback apenas em termos gerais e não feedback individual 
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para cada graduando que prestou o exame. Assim este difere do processo seletivo para 

ingressar em uma universidade, como o ENEM (Exame Nacional do Ensino Médio), por 

exemplo, haja vista que nesses processos cada aluno recebe feedback em função da pontuação 

de seu desempenho. 

Segundo o MEC, o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) foi 

criado pela instituição (MEC) para analisar os cursos, as instituições e o desempenho dos 

alunos com base nos dados do ENADE, unindo e monitorando as avaliações institucionais e 

de cursos. Após a edição do Curso de Inglês em 2017, conforme o MEC, o Sinaes publicou o 

Relatório Síntese do Curso de Inglês, documento que contém um resumo das informações, 

juntamente com seus respectivos percentuais sobre os resultados obtidos no exame. Essas 

informações vão desde o perfil dos alunos participantes, assim como características 

socioeconômicas e demográficas, e as percepções relacionadas ao grau de dificuldade 

encontrado no exame. Por isso coletamos algumas informações que consideramos relevantes 

para análise no momento.  

Em 2017, o processo contou com a participação de 2.417 alunos, que também 

responderam ao questionário estudantil. Desses alunos, a média geral da Formação Geral foi 

de 51,7 em 100, enquanto a média geral da Componente Específica foi de 47,1. Combinando 

esses dois componentes, a nota média geral desses alunos foi de 49,4. 

Com base no fato de a nota dos cursos ser o cálculo do desempenho dos alunos na 

Formação Geral e na Componente Específica, foi divulgado que, dos 16 cursos participantes 

da região Sul do Brasil (15,1% do total nacional), seis deles (37,5%) receberam nota máxima, 

com conceito 5, e nenhum deles recebeu conceito 1 ou 2. 

Para a presente análise, utilizamos o material proposto por Fuzer et al. (2017), que 

aborda os diferentes tipos e estruturas de perguntas que podem ser encontradas em testes. De 

acordo com esse material, as questões que podem ser utilizadas, em processos seletivos, são 

de seis tipos: 1) Seleção da(s) afirmação(ões) correta(s); 2) Associação entre colunas; 3) 

Verdadeiro ou falso; 4) Afirmativa correta; 5) Afirmativa incorreta; e 6) Preenchimento das 

lacunas.  

Além dessas classificações, Fuzer et al. (2017) também discutem os movimentos 

retóricos (SWALES, 1990a) nesses processos de teste (Quadro 1): 
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Quadro 1. Estrutura das questões de testes de processos seletivos. 

Denominações dos movimentos por Fuzer et al. (2017) 

1. Contextualização (com fonte) + Dados + Problema e comando + Alternativas 

2. Dados para o problema + Comando + Alternativas  

3. Dado (definição/conceito) + Problema and comando + Alternativas 

4. Contextualização (produzida pelo elaborador) + Dados + Comandos + Alternativas 

5. Dado (composição/classificação) + Início do comando + Afirmativas + Fechamento do comando + 

Alternativas 

6. Tópico e início do comando + Afirmativas + Fechamento do comando + Alternativas. 

Fonte: Fuzer et al. (2017) – Adaptado pela autora 
 

Na próxima seção, discutimos os procedimentos metodológicos que utilizamos para 

conduzir o estudo. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

  

O corpus deste estudo foi coletado no site do INEP, especificamente na aba intitulada 

“ENADE”. Em um primeiro momento, foram coletadas cinco amostras do ENADE com base 

em um critério de seleção: ser da área de Letras (Quadro 2). Levando em conta esse critério, 

foram coletadas as edições de 2005, 2008, 2011, 2014 e 2017. Após a análise do Quadro 3, foi 

possível identificar que somente em 2017 o curso de Inglês teve seu primeiro exame separado 

dos demais na área das Letras. 

 

Quadro 2. Edições do ENADE na área da Linguagem. 

Edição Área 

2005 Letras Português e Língua Estrangeira Licenciatura e Bacharelado  

2008 Letras Português Licenciatura e Bacharelado  

2011 Letras Português Licenciatura e Bacharelado 

2014 

Letras-Português Bacharelado  

Letras-Português Licenciatura 

Letras Português e Espanhol Licenciatura  

Letras Português e Inglês Licenciatura 

2017 

Letras-Português Bacharelado  

Letras-Português Licenciatura 

Letras Português e Espanhol Licenciatura  

Letras Português e Inglês Licenciatura  

Letras-Inglês Licenciatura 

Fonte: ENADE, 2017. 

  

Considerando que o exame é aplicado a cada três anos em cada área do conhecimento, 

esta era a única versão disponível no momento de coleta do corpus, a qual foi realizada em 

julho de 2021. Portanto, foi necessário delimitar um novo critério de seleção, a saber: ser 

específico da área de Inglês, então apenas a edição de 2017 (Figura 2) foi selecionada. 
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Figura 2 – Capa da edição de 2017 de Letras-Inglês.

 

Fonte: (ENADE, 2017) 

 

Após selecionar a edição de 2017 como corpus desta pesquisa, analisamos sua 

macroestrutura e identificamos que o exame é composto por duas seções: a) 10 questões de 

Formação Geral, comuns a todas as áreas de avaliação do ano; e b) 30 questões do 

Componente Específico, as quais são específicas da área de avaliação. 

Em um segundo momento, classificamos essas 40 questões de acordo com seus tipos, 

os temas, a extensão (considerando o número total de palavras em cada texto) e o idioma em 

que foram redigidas. Logo, essa classificação das questões foi nossa primeira tentativa de 

encontrar um padrão nas questões. 

A análise das questões do Curso de Inglês foi realizada com base em Fuzer et al. 

(2017), material o qual foi propício para a classificação quanto ao tipo das questões do exame 

(Formação Geral e Componente Específico). Os resultados dessas análises e suas respectivas 

interpretações são apresentados na próxima seção. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

  

Além de analisarmos as 40 questões que compõem o teste, também analisamos os 

resultados obtidos quanto à percepção dos examinandos como um todo, em contexto nacional, 

acerca do teste. Tendo em vista que, ao final das questões do exame, especificamente na 

página 38, há um Questionário de Percepção da Prova (Figura 3), no qual há nove questões de 

múltipla escolha que podem avaliar a opinião dos examinandos em relação ao teste que 

fizeram. A análise das respostas recorrentes das nove questões de múltipla escolha do 

Questionário de Percepção do Teste está no Quadro 3.  

 

Quadro 3. Respostas Recorrentes do Questionário de Percepção do Teste. 

Número da 

Questão 
Questão Resposta Porcentagem 

01 
Qual o grau de dificuldade desta prova na 

parte de Formação Geral? 

Alternativa(s): C 

C: Médio. 
58% 

02 
Qual o grau de dificuldade desta prova na 

parte de Componente Específico? 

Alternativa(s): C 

C: Médio. 
53,3% 

03 

Considerando a extensão da prova, em 

relação ao tempo total, você considera que 

a prova foi 

Alternativa(s): A; B 

A: Muito longa.  

B: Longa. 

49,4% 

04 

Os enunciados das questões da prova na 

parte de Formação Geral estavam claros e 

objetivos? 

Alternativa(s): A; B 

A: Sim, todos. 

B: Sim, a maioria. 

77,8% 

05 

Os enunciados das questões da prova na 

parte de Componente Específico estavam 

claros e objetivos? 

Alternativa(s): A; B 

A: Sim, todos. 

B: Sim, a maioria. 

76,41% 

06 

As informações/instruções fornecidas para 

a resolução das questões foram suficientes 

para resolvê-las? 

Alternativa(s): A 

A: Sim, até excessivas. 
84,4% 

07 
Você se deparou com alguma dificuldade 

ao responder à prova. Qual? 

Alternativa(s): B 

B: Forma diferente de 

abordagem do conteúdo 

37,5% 

08 
Considerando apenas as questões objetivas 

da prova, você percebeu que 

Alternativa(s): 

D: estudou e aprendeu 

muitos desses conteúdos. 

E: estudou e aprendeu 

todos esses conteúdos. 

65% 

09 
Qual foi o tempo gasto por você para 

concluir a prova? 

Alternativa(s): 

B: Entre uma e duas horas. 

D: Entre três e quatro 

horas 

73,4% 

Fonte: Relatório de Síntese do Curso de Letras Inglês, 2017. 

 

Ao analisar as médias obtidas na edição, infere-se que o grau de dificuldade do exame 

de Formação Geral foi superior às médias do Componente Específico. Todavia os enunciados 

das questões de Formação Geral apresentam maior clareza e objetividade quanto as questões 



Revista Ícone 

Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 
Volume 24, n.2 – Agosto de 2024 – ISSN 1982-7717 

 

9 

 

relacionadas ao Componente Específico, de acordo com a percepção dos examinandos que 

responderam ao questionário. 

Em relação à extensão do teste quanto ao tempo de duração, a maioria dos 

examinandos afirmou que o teste foi muito longo, mencionando que levaram de 2 a 4 horas 

para concluí-lo. No entanto, eles também afirmaram que havia informações suficientes para 

responder a essas questões e que estudaram os conteúdos anteriormente. Contudo, destacaram 

que as diferentes formas de abordagem dos conteúdos das questões objetivas foi um dos 

fatores que gerou certa dificuldade para responder essas questões do teste. 

No que diz respeito às questões discursivas, as da Formação Geral obtiveram maior 

média de acertos no que se refere ao Componente Específico, pois apresentaram, 

respectivamente, 57,8 e 39,6 pontuações médias. No entanto, vale ressaltar que as instruções 

do Componente Específico não mencionavam se as questões deveriam ser respondidas pelos 

examinandos em português ou inglês, de modo que ambos os formulários foram aceitos pela 

banca de avaliação, devido à falta de informação nas instruções. 

Após analisar a edição de 2017, pudemos identificar que ela é constituída de 

subdivisões quanto aos tipos de questões. Por exemplo, na Formação Geral, há duas questões 

discursivas e oito questões de múltipla escolha. Já no Componente Específico, há três 

questões Discursivas e 27 questões de múltipla escolha, totalizando um corpus de 40 questões 

(Quadro 4). 

 

Quadro 4. Número de questões em cada seção do ENADE-Inglês. 

Questões que compõem o ENADE-Inglês 

Formação Geral Componente Específico  

Quantidade Tipo  Quantidade Tipo  

2 Questões discursivas 3 Questões discursivas 

8 Questões de múltipla escolha 27 Questões de múltipla escolha 

Total: 10 Total: 30 

Total de questões: 40 

Fonte: (ENADE, 2017) 

 

Outro ponto que merece destaque é que os examinandos que fazem o teste precisam 

responder a um questionário sobre seu perfil socioeconômico e suas percepções sobre seu 

curso e instituição. Essa etapa ocorre antes do teste.  
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Figura 3 – Questionário de Percepção da Prova 

 

Fonte: (ENADE, 2017) 

 

Essas 9 perguntas extras estão relacionadas ao que os examinandos pensaram 

pessoalmente sobre o teste. No entanto, as perguntas não foram analisadas neste estudo. 

 

3.1  Formação geral 

 

As questões discursivas e de múltipla escolha da Formação Geral apresentam tópicos 

de conhecimento geral e visam a avaliar a compreensão dos estudantes brasileiros sobre temas 

relevantes, sociais e recorrentes, além de verificar perfil ético, questões sociais e compreensão 

dos direitos humanos dos alunos. 

Em relação à macroestrutura das questões discursivas (Figura 4), essas questões 
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apresentam textos curtos com referências, que continham textos de situação-problema em que 

os examinandos deveriam apresentar uma solução em seus textos, comandos do que eles 

deveriam fazer e instruções de como deveria ser. Com base nisso, o examinando deve 

escrever sobre o tema previsto na questão em português. 

 

Figura 4 – Questão Discursiva número 2, Formação Geral. 

 

Fonte: (ENADE, 2017) 

 

Em contraste com as questões discursivas, em termos de macroestrutura, as questões 

de múltipla escolha apresentaram cinco tipos de estruturas escritas em português (Quadro 5). 

 

Quadro 5. Estrutura das questões de múltipla escolha 

Estrutura das questões de múltipla escolha 

Textos + Dados + Comando + Alternativas (a-e) - (Figura 5) 

Textos + Início de comando + Afirmativas + Fechamento do comando + Alternativas (a-e) - (Figura 6) 

Textos + Dados + Início do comando + Afirmativas + Fechamento do comando + Alternativas (a-e) - 

(Figura 7) 

Início do comando + textos + Fechamento do comando + alternativas (a-e) - (Figura 8) 

Textos + Comandos + Alternativas (a-e) - (Figura 9) 

Fonte: (ENADE, 2017) 
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Figura 5 – Questão de múltipla escolha número 1, Formação Geral. 

 
Fonte: (ENADE, 2017) 

 

Figura 6 – Questão de Múltipla escolha número 2, Formação Geral. 

 
Fonte: (ENADE, 2017) 
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Figura 7 – Questão de Múltipla escolha número 3, Formação Geral. 

 

Fonte: (ENADE, 2017) 

 

Figura 8 – Questão de Múltipla escolha número 4, Formação Geral. 

 

Fonte: (ENADE, 2017) 

 

 

 

 

 



Revista Ícone 

Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 
Volume 24, n.2 – Agosto de 2024 – ISSN 1982-7717 

 

14 

 

Figura 9 – Questão de Múltipla escolha número 6, Formação Geral. 

 
Fonte: (ENADE, 2017) 

 

 Os textos das questões de múltipla escolha da Formação Geral foram considerados 

curtos em extensão. No que se refere ao tópico desses textos, eles abordam temas relevantes e 

recorrentes, como a imigração haitiana no Brasil e os objetivos do desenvolvimento 

sustentável. Essas questões também apresentam comandos breves e objetivos que solicitam ao 

examinando que responda às questões, marcando uma das cinco alternativas que seguem o 

fechamento do comando. (Figura 10) 

 

Figura 10 – Comando e alternativas da questão de múltipla escolha número 1, Formação Geral. 

Fonte: (ENADE, 2017) 
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Consequentemente, percebe-se que as oito questões da Formação Geral do exame de 

2017 apresentavam cinco tipos de estruturas, conforme mostrado nas figuras 5, 6, 7, 8 e 9, que 

se distribuem de forma semelhante ao longo da primeira etapa do exame (Quadro 6). 

 

Quadro 6. Estrutura e números das questões de Formação Geral. 

Estrutura das Questões Número das questões Total 

Textos + Dados + Comandos + Alternativas (a-e) 01 e 05 2 questões 

Textos + Início do Comando + Afirmativas + Fechamento do 

Comando + Alternativas (a-e) 
02 1 questão 

Textos + Dados + Início do Comando + Afirmativas + 

Fechamento do Comando + Alternativas (a-e) 
03 e 08 2 questões 

Início do Comando + Texto + Fechamento do Comando + 

Alternativas (a-e) 
04 1 questão 

Textos + Comandos + Alternativas (a-e) 06 e 07 2 questões 

Fonte: (ENADE, 2017) 

 

Após essa análise, adotamos o manual de Fuzer et al. (2017) para analisar as 40 

questões do teste no que diz respeito aos tipos de perguntas. A partir disso, foi possível 

identificar a ocorrência de cinco tipos de questões classificadas como a) alternativa correta; e 

três tipos de questões classificadas como b) Seleção de afirmativas (Quadro 7). 

 

Quadro 7. Tipos de Questões. 

Tipos de Questões Número das Questões Total 

Alternativa correta 01, 04, 05, 06, 07 5 questões 

Seleção de afirmativas 02, 03, 08 3 questões 

Fonte: (ENADE, 2017) 

 

3.2 Componente específico  

 

O componente específico do ENADE-Inglês tem um total de 30 questões. Dentre 

estas, 27 são questões de múltipla escolha e três são questões discursivas. Ambos os tipos de 

questões visam a avaliar o conhecimento de estudantes brasileiros sobre os conteúdos vistos 

durante a graduação, além de verificar se eles foram capazes de desenvolver as habilidades 

necessárias para exercer as ocupações para as quais se qualificam, após a conclusão do curso 

(diplomado). 

Os textos das questões discursivas foram considerados de curta extensão, além de 

todos serem escritos em inglês e apresentarem temas socialmente relevantes como a produção 

de autoria feminina no século XIX, diversidade linguística e cultural, também tecnologias 

digitais nas aulas de inglês do ensino fundamental. 
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Nas questões discursivas do Componente Específico, há três questões que apresentam 

texto verbal e não verbal. Por exemplo, na questão número quatro, há uma charge como texto 

base (Figura 11). Além disso, essas perguntas seguem o padrão Texto + Comando + 

Instruções e podem ser respondidas opcionalmente, ou seja, em português ou inglês. 

 

Figura 11 – Questão Discursiva número 8, Componente Específico. 

 

Fonte: (ENADE, 2017) 

 

Além disso identificamos que as questões de múltipla escolha do Componente 

Específico possuem dois tipos de estruturas. Todavia, a sequência de textos + início do 

comando + afirmativas + fechamento do comando + alternativas (a-e) é a que mais se repete 

ao longo do exame (Quadro 8). 

 

Quadro 8. Estrutura e números das questões, Componente Específico. 

Estrutura das questões Número das questões Total 

Textos + Início do comando + Afirmativas + 

Fechamento do comando + Alternativas (a-e) – 

(Figura 12) 

09, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 

21, 24, 27, 28, 30, 31 e 34. 
18 questões 

Texto + Comando + Alternativas (a-e) –  

(Figura 13) 
15, 22, 23, 25, 26, 29, 32, 33 e 35. 9 questões 

Fonte: (ENADE, 2017) 
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Figura 12 – Questão de Múltipla escolha 9, Componente Específico. 

 

Fonte: (ENADE, 2017) 

 

Figura 13 – Questão de Múltipla escolha 29, Componente Específico. 

 

Fonte: (ENADE, 2017) 

 

Contudo a linguagem utilizada nessas questões foi bastante variada, como mostram as 

figuras 12 e 13. Considerando que algumas das questões havia uma mescla de uso da língua 



Revista Ícone 

Revista de Divulgação Científica em Língua Portuguesa, Linguística e Literatura 
Volume 24, n.2 – Agosto de 2024 – ISSN 1982-7717 

 

18 

 

portuguesa e inglesa, enquanto em outras foi empregue apenas uma ou outra em seus 

movimentos retóricos.  

Em relação às questões de múltipla escolha do Componente Específico, são 27 no 

total. Destas, 18 são a) Seleção de Afirmativas e nove são b) Alternativa Correta, com base 

em Fuzer et al. (2017). As questões de Alternativa Correta seguem o padrão de texto verbal e 

ou não verbal + início do comando + afirmativas + fechamento do comando + cinco 

alternativas para identificar qual está correta (Quadro 9, figura 14). Já as de Seleção de 

afirmativas segue o padrão verbal e ou não verbal de texto + comando + cinco alternativas 

(Quadro 10, figura 15). 

 

Quadro 9. Tipos de Questões 

Tipos de Questões Número das questões Total 

Alternativa Correta 15, 22, 23, 25, 26, 29, 32, 33 e 35. 9 questões 

Seleção de Afirmativas 
09, 10, 11, 12, 13, 14, 16, 17, 18, 19, 

20, 21, 24, 27, 28, 30, 31 e 34. 
18 questões 

Fonte: (ENADE, 2017) 

 

Figura 14 – Questão de Múltipla escolha 18, Componente Específico. 

 
Fonte: (ENADE, 2017) 
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Figura 15 – Questão de Múltipla escolha 22, Componente Específico. 

 

Fonte: (ENADE, 2017) 

 

Outro ponto pertinente a destacar é que em relação às questões de Seleção de 

Afirmativas (total de 18 questões), seis delas estavam em inglês e as outras 12 estavam em 

português. O mesmo padrão foi observado para as questões de Início e Fechamento de 

Comandos, com seis em inglês e 12 em português. Além disso sete das nove questões com 

afirmativas corretas tinham seus comandos em português, enquanto que apenas duas eram em 

inglês. Logo, pode-se inferir que a língua portuguesa foi predominante tanto nas afirmativas 

quanto nos comandos, embora trata-se do ENADE-Inglês. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Identificamos estruturas e tipos de perguntas padronizados ao longo do ENADE-

Inglês. Das oito questões de múltipla escolha da Formação Geral, identificamos cinco 

estruturas diferentes. Quanto aos tipos de questões, houve duas classificações distintas, que 

são: 1) Alternativa Correta; e 2) Seleção de afirmativas. No entanto, descobrimos que existem 

outras cinco questões que podem ser classificadas como Alternativa Correta. No Componente 

Específico, havia 27 questões de múltipla escolha, dentre as quais identificamos dois padrões 
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estruturais. Havia também dois tipos de perguntas: 1) Alternativa Correta; e 2) Seleção de 

afirmativas. No entanto, diferentemente da Formação Geral, o tipo Seleção de afirmativas foi 

o mais recorrente (18 questões). 

Em relação aos movimentos retóricos das questões, as questões da Formação Geral 

são as mais variadas, embora os dois padrões identificados nas questões da Componente 

Específico também sigam duas estruturas idênticas às da Formação Geral. 

Ao classificar as questões de múltipla escolha da Formação Geral e as questões do 

Componente Específico, percebemos que elas são opostas de certa forma, pois há maior 

índice de Seleção de afirmativas no Componente Específico, enquanto que, na Formação 

Geral, houve maior quantidade de perguntas do tipo alternativa correta. 

Ainda assim, identificamos que as questões discursivas de Formação Geral e 

Componente Específico seguem o mesmo padrão, a saber: 1) Texto + Comandos + Instruções, 

e diferem apenas em termos de linguagem, pois as questões de Formação Geral foram 

redigidas e devem ser respondidas em língua portuguesa. No entanto, as questões do 

Componente Específico têm uma mistura de idiomas, pois seus textos são escritos em inglês, 

enquanto que o comando e as instruções são, em português. Desse modo, os examinandos 

também podem escolher o idioma que desejam usar para elaborar a resposta. 

Por fim, com base nos resultados desta pesquisa, pretendemos produzir um material 

pedagógico no formato de um guia com dicas, estratégias e pontos relevantes do ENADE-

Inglês voltado principalmente para alunos do Curso de Letras-Inglês. 
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